
0 AXO D O M IT S T G O , 2 0  ID E  F E V E R E I R O  ID E  1 9 1 6 N.° 76 3

iE M A N A R ÍO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

.àssigiaíísra
Aio. 18; semestre. 35o. Pagamento aaeantado. 
para fóra: Ano, 1S20: semestre. Soo; avuxso. S02. 
parso tíra/.ii: Ano. 2S00 (moeua íorte).

PROPRIETÁRIO José Augusto Saloio

I 1EDACA0, ADMÍNÍSTPiACAO E TIPOG»
tt (Couip«»«i<*ilo e im p re s s ã o )
H RUA CÂ N D ID O  DOS REIS —  126, 2.
a A LJJiO G A  L K O A

fi PMJ)Ucaçáç8
 ̂ Anúncios—!,3 pubiicação. $04 a linha, nas seguintes. $02. 

Q Anuacios na 4,» pagina, contrato- especial. Qs. autógrafos não 
v,; se restituem quer sejam ou náo pubUçad.QS,,

niiiÉTOit-MANUEl T. PAfiLABA epitor-SILVESTRE GOMES CARVALHEIRA

e mo a isso se compromete
ra; foi prêso e confessou

i tudo. Pobre ingénuo! ■ foi

1 a, esse movimento represem | A Cabana foi publicada 
ta apenas mais um passo em. i 85.2„ pouco mais ou

Devido a uma informa
ção cedida á imprensa pe
jo sr. diretor da policia de 
investigação, conheceu-se 
0 plano do movimento ha 
dias tentado pòr em prati
ca, com elementos subver
sivos, uns levados pela mi
séria, outros convencidos 
por inconfessáveis interes
ses. Li esse plano. Que mi
séria! Que inferioridade in
telectual e moral! Que ex
traordinária pobreza de 
sentimentos e de idéias!. Os 
organisadores d’esse mo
vimento nem tiveram um 
alto plano revolucionário 
nem uma alta elevação de 
pensamento, A pobreza das 
suas palavras traduz a po
breza dos seus. pensamen
tos. Qual é a nota do seu 
programa? 0  saque.. En
contro esse termo em mui
tos periodos do plano. Que
riam saquear tudo,— tudo! 
E a esse pla.no. sinistro,, de 
onde saem barbaridades, 
inauditas, ousaram dar es
te nome— Comuna.

Comuna!. Corno se por
ventura o glorioso movi
mento comunalista, que foi 
em Fraaça a salvação da. 
Republica, tivesse algum 
ponto de comparação ou 
de contacto com o movi
mento que profissionais da 
agitação, movidos, por 
quaisquer interesses que,, 
de certo,, nã.o confessam,

cavam a rua. com as. su-lan
as consequencias trágicas. 
Alguns tfesses agitadores, 
criaturas de cadastro,pança.- 
ram na miséria familias de 
trabalhadores, tendo-lhes 
previamente assegurado a 
libertação e a felicidade, E 
esses homens, vieram, á rua 
com uma inconsciência la
mentável, cimentando ain
da mais, se é possivel, a sua 
miséria.

na. . r . I apenas uma vitima aos que
A Comuna foi um mo- proclamavam seusV

v,mento republicano e soei- den£ Nada fe Ha
alista absolutamente orga-

Como foram diferentes 
°s processos da Comuna 
de P ariz. . .  O povo, tendo

nizado para que o povo fos 
s.e mais feliz e pudesse referir 
orgulhosamente a hora da 
sua emancipação. E que 
prodigios de onradez se rea
lizaram-! . . .  Os proprios 
adversarios da Comuna de 
Pariz prestam homenagem 
ás suas. virtudes cívicas, 
ás virtudes cívicas dos se
us membros.. Revolucioná
rios, bateram-se çomo. re
volucionários. e não como 
salteadores. Não era uma 
quadrilha, era uma legião. 
Nos seus feitos.havia gran
deza. Vaiílant era um pen
sador. Courbet era uni ar
tista, Vallés era um panfle- 
tario-, Rochefor-t era çm re
volucionário, No espirito 
d’esses homens ilustres vi
brava um grande ideal — 
uma esperança em, melho
res dias de justiça, e de li
berdade, A França, oprimi
da peía tirania napoíeonica, 
ia ressurgir para as gran
des conquistas, da civiliza
ção, E em Lisboa?....

Na. hora angustiosa que 
todos os cidadãos, quando 
o govêrno. necessita de ma
is absoluta serenidade para 
resolver os problemas gra
víssimos que impendem, so
bre o paiz, criatnras saídas 
não se sabe d.e que al.furj.as 
da reação veem agitar á 
vista da gente simples uma 
bandeira de esperança,, ter
minando por arvorar uma 
bandeira de odio e de mor
te, Algunsd’esses trabalha
dores jazem a estas horas 
em prisões sombrias, só 
porque ou viram o canto da 
infernal sereia que lhes dis
se ao- ouvido a canção da 
felicidade. Duas crianças

es. Macia mais, 
familias que a esta hora la
mentam. a pretendida liber
tação,

*

Segundo uma nota poli
cial, averiguou-se que al
gumas associações de clas
se deram dinheiro para es
se famoso movimento. Não 
sei o que ha de verdade so
bre o assunto. S& de facto 
d "essas associações saiu di
nheiro para esse fim, come
teu-se um êrr-o. Quem © 
concedeu não teve por um 
só. momento a noção das 
suas responsabilidades e. d& 
defeza que a si proprio me
rece, A classe opera ri & de
ve organizar-se fortemente, 
inteligentemente, para con
quistar melhoria da. su.a. si
tuação, mas não para cau
sar perturbações que só a 
ela se tornam prejudiciais. 
E’ grave a sua situação? 
Sem dviúda. Torna-se ne
cessário me.lhoral-a. O Es
tado deve reparar no que 
sofrem os trabalhadores ç* 
a verdade é que tem repa
rado, A ’ áção do Estado de
ve corresponder o procedi
mento inteligente dos tra
balhadores. $e. assim não
se fizer tudo se perderá, o 
paiz, a Republica e a classe 
operaria. Falando a Traba
lhadores, falo com o cora
ção nas mãos. Amo-os a- 
paixpnada.mente, enterneci- 
damente, com um afecto 
bem sentido. Por elçs, e 
não é para que me agrade
çam,. tenho sofrido prejui
zos e perseguições. Nada 
disso me fez transtorno. 
Continuei sem cessar a mi
nha tarefa que reputo l.iber-

para a sua ruina, Conven- 
cam-se d’isso.

JOSÈ; 00. YAU,&. 
---------—

Ecccnscumcnto eleitoral
Para esclarecim ento cios cid a

dãos que de/.ejeai ser inscritos  
p.o recenseamento eleitoral, atual- 
mente em revisão, damos as se
guintes indicações;

As leis. porque se regula®, a- 
tu.alm.ente os trabalhos de revi
são do recenseamento, são a. dç
o de Julho de 191a e 20 de Ja
neiro de 1.91 vi-

O praso pra se requerer a 
inscrição no recenseamento elei
toral terçniua no último dia. do 
corrente mes da fevereiro.

Os requerimentos para a ins
crição no recenseamento, deve
rão mencionar a filiação, estado, 
profissão, naturalidade, dia do 
nascimento dos requerentes e lo
cal ond,e foi feito, o. respetivo re 
gisto, ou ter a letra e assinatura 
çecQíih.ecida.s por notário, ou ser 
escritos e assinados perante o 
presidente da Junta de Paroquia 
da freguezia das suas resideucía.s, 
o qual pela sua onp-a atestará a 
seguir que assim o fui pelos pro
prios requesieaíes perante, duas 
testemunhas, eleitores da fregue
zia, que o assinarão tambem. Se
rão instruidos com atestado da 
mesma Junta ou do regedor que 
prove que os requerentes residem 
ha mais de seis mezes na fregue
zia por onde requerem a inseri 
ção.
IWodelo de requerimento:

Ex." sr. secretario Recensea
dor

morreram. Homens hones-\ tadora. Pois porque muito 
tos foram feridos. Outros | os amo, dezejo vêl-os feli- 
foram lesados, P or toda a z e s  e conquistando de dia

para dia novas regalias, 
novo bem estar,, mais tran-

sangue e miséria. A 
homens que

parte
áção d' esses
provocaram os aconteci-! quilidade, mais justiça.

( mentos tornou-se simples-1 Quanto n’essa obra puder 
sua frente altas figuras'mente sinistra. Um desgra- cooperar, cooperarei. Com 

^voltou-se em nome da içado maritimo, ou quem1 essa autoridade, só lhes di- 
Mberdade e contra a trai-j quer que seja, foi encarre- ’ go: Foram ludibriados por 
Çao de Napoleão 111 que! gado de lançar bombas ccn-1 criaturas sinistras ou lou- 
conduzira a França á rui-, tra a policia. Lançou-as,co- cas e a adesão que devem

F. ,. (nome, estado e profissão 
e morada) lilho d.e F. . . e F. . . 
de... anos. de i.d.ade (data do 
nascimento,, local, d.o registo) sa
be yd o. ler e escrever e residindo 
h.a mais da seis mezes n’esta pa. 
r o q u ia . ,  p r e t e n d e  set: inscrito no 
recenseamento eleitoral, — Pede 
deferimento. (Data e assinatura.. 

Na séde do Centro lÀepubli.ça- 
no Democrático, todas as noites. 
presia,m-se a.s indispensáveis in
formações a quem. desejar ser 
inscrito no recenseamento eleito
ral.
------------ --------------------
Pequenas caibas

q rances

menos, e dvela se venderam 
no espaço de trez, mezes 
iSoíono exemplares a 2^40 
cada. um,

«O que não têem podi
do alcançar os maiores filó
sofos,, obteve-o uma cristã 
(clisse Georgç Sand a.o ocu
par-se do famozo romance). 
Elevou os escravos á digni
dade de homens, mostrou 
que eles tinham uma alma, 
como outr’ora foi necessá
rio fazer com respeito á 
m ulher.. . ;  a moral do li
vro é a do Evangelho e a 
sua íiloz-ofia vem a. ser es-. 
ta:; Cristo veiu a,o. mundo, 
para libertar os homens to
dos sem distinção de. co
res. . .  ».

Modernamente, outra 
mulher, só com. o, seu ta
lento e a sua bondade em
preendeu e conseguiu ou
tra empreza por igual gi
gantesca.

Trata-se de- madame Jo- 
zefina Butler, que acabou 
cm Inglaterra com a pros
tituição regulamentada,,

L. UI# LEI*TÍl0r.

A famoza Cabana*do pa.ç- 
T< maz, romance popularis- 
simo cie madame Beecher 
Stowe, foi o precursor da 
abolição da escravatura nos 
Estados-Unidos.

A França aboliu.a em 
1848, a- Russia em 6.1; a Es
panha era Cuba em 80 e o 
Brazil em 88.,

ÍWmentav.i.os & M.ot,i,cja&
CoroaBeS SSaBíios d a C o s ia .

Esteve domingo passado n’es-- 
ta vila e honrou-nos com o seu 
cartão de cumprimentos, o ex.™ 
sr. Coronel liamos da Cosia, ilusr 
tre deputado por êste circulo, a 
quem. fazemos os nossos mais, 
respeitosos agradecimentos.
SS a ii i t* o sas E o §5 o iu  a r  d a.

for intermedio da admmistra- 
çâ.o d’este cotj.cellio e a:expensas. 
d,a, camara municipal, vae. dar 
entrada no Manicómio Bombarda 
& ali.eíjada. Maria. Gjer.tiwdps Eer- 
ral hão, natural. d’esfa, v.ila.,
B*red los d ev o is i ío

Os proprietários que tiveram 
os seus prédios, urbanos.devoluto 
durante nm oj; mais rnezes no 
ano prócimo pa.ssado, deveiji, a-, 
presentar as suas reclamações, 
até 31 de maii.çQ. prócimo, reqjiQ̂  
rendo qtje lhea sejam passados. 
tjt.u.lQS., d.e anulação pelo tempo, 
que o.s prédios estiveram devq 1 jt<-. 
to.

í o K c p I l io  d e  I I o s íi-
l)i!ri’a lM.
Acabámos de r,gceb«r, peia. 

primeira, vez., a, visita, d.!es;t.e. n.osr. 
so colega do Bon)barrai, defen,- 
sor, d.os interesses d,’aquel.e qoo.- 
ctílh.o»

Agradecendo, vamos em tr-ocĵ . 
e nviar o nosso mudes.to 
rio,.



d iis liç a
N a passada segunda feira foi, 

pelo m eritissim o Ju iz  d’esta C o 
m arca, sr. D r. Joaquim  de Brito  
da R o ch a Aguiam , lida em au
diência a sentença no processo 
d iscip lin a r que S. E x . a mandou 
in staurar contra os nossos am i
gos Joào F red erico  de Brito F i 
gueirôa Ju n io r e A lva ro  G o d i
nho dos B eis Cardoso, dignos 
escrivães respetivamente do 3.°  
e 1.° oficio d ’esta Com arca e 
ainda contra o nosso amigo A n 
tonio Caetano da S ilva O liveira, 
oficial de diligencias d’este juizo, 
por virtude das acusações qne 
contra estes cidadãos foram fei
tas no jo rn a l evoíucionista local.

A  sentença foi, como era de 
esperar, plenamente absolutoria, 
fazendo-se n ’ela considerações 
que muito devem ter honrado os 
nossos dedicados amigos, qne 
d ’esta fórm a, receberam  o prei 
to de ju stiça  de que são dignos 
A  sentença foi muito bem rece 
bida e constitue uma severa li 
ção dada àqueles a quem não 
repugna lançar mão dos mais 
baixos processos para esvurm ar 
o seu odio contra criaturas ho
nestas. E ’ a prim eira «étape».

Sabemos que os nossos am i
gos F igu eirô a Ju n io r e A lvaro  
Cardoso querelaram  já  dos n ú 
m eros da «Evolução» em que 
são tão infamemente calnniados. 
Que as mãos lhes nâo doam 
para v ê r se se consegue que en
trem de vez na ordem esses fa l
sos m oralistas que a nossa terra, 
infelizm ente, acoita.

C O F R E  P E E O L 1 S

fiumortemos
Cacilda f o i ao baile, e Ião formosa 
Que fe  ̂ inveja a todas as senhoras.
Mnito embora gentis, encantadoras,
Nenhuma era tão bela e magestosa;

Tinha a cutis rosada e setinosa;
Tinha no olhar o brilho das auroras;
Tinha as form as perfeitas, sedutoras. 
Passando assim altiva e donairosa.

De valsas e sorrisos fatigada,
Assim  falou depois com a creada.
A  sós, ao toucador, vendo as feições;

— F u i  rainha do baile! Que patetas 
São os homens!. . .Recolhe nas gavetas 
Os denlQS, o cabelo, os algodões. . . .

MARIANA ANSEUCA D-A D IU S .

M e lh o r a g sse n to s  e in  S a r i 
l h o s  G r a n d e s .
Sabemos de fonte lim p3 que a 

cam ara m unicipal d’este concelho 
está empenhada em continuar 
este ano a obra da estrada ao 
pôrto d ’aquela freguezia, e que 
dentro em pouco vão ser coloca
dos bancos na praça.

Bem  merece não ser descura  
da a dem ocratica freguezia de 
Sarilhos G randes, tão abandona 
da foi sempre pelas veriações 
tranzatas.

T e a t r o  S t e c r e io  P o p s s la r  
N ’este teatro tem ôje lugar u 

m a récita extraordinaria sob ; 
diréção do aplaudido actor J u 
lio A lve s, com a notável peça 
policial em quatro partes, «OPtei 
dos gatunos», um dos maiores 
sucessos dos principaes teatros 
da capital, como Gim nazio, N a
cional e Politeama. «O rei dos 
gatunos» deve causar grande êzi 
to. e o Teatro B ecreio Popular 
será pequeno ôje, atendendo ao 
entusiasmo enorme que essa sen
sacional peça irá  causar no públi 
co.
P r i s ã o  d ’a m  c o n h e c i d o

gatu n o.
Na fazenda de José dos S a n 

tos Chocalho, no sitio do Seixali- 
nho, foram roubados ha dias, um 
pulverisador, uma enchada nova 
e um podão uzado, tudo no valor 
de 7 $ 3 0  centavos. Como autor 
do furto foi preso e depois envia
do a ju izo , Ju lio  dos Santos, o 
« F ava-rica», conhecido gatuno  
d ’estes sitios,

«€> q u e  t o d o s  d e v e m  s a 
ber» .
E stá publicado o n.° 20  d ’esta 

interessante revista, cujo «sum 
mario» é o seguinte:

A  lua. —  O amor, I  A m or da 
ra ça .— O  calendario.^— A  triqui- 
O.ose, I I  (gravura). U m a lenda 
do N atal. —  O s carros e o frio 
(conclusão).— A  m oeda.— O grão 
de bico. —  «Noticias e receitas». 
—  Endurecim ento do gêsso, da 
pedra e do cimento. —  Biscoitos 
ile S a b o ia .—  A rv o re  da c e ra .—

C on tra a bronquite.— Purificação  
dos azeites rançosos.-— Nova liga. 
— Processo para se obterem fac- 
sim iles sem gravuras economicos.

M andam entos do  padre
Os mandamentos do padre são 

quatro:
1.° —  S e rv ir  a D eus por d i

nheiro.
2.°  —  M o rre r oom os olhos no 

céo e as unhas no mundo.
3 .°  —  Com er boa vaca e m e

lhor carneiro.
4 .°-— Je ju a r depois de farto.

Edelávraucc
No dia 12  deu á luz uma ro

busta criança do sexo m asculino  
a esposa do nosso amigo e co r
religionário Fran cisco  Tavares  
Balisa.

Parabéns.

'Snlgamentos
E m  audiência geral respon

deram  ontem no tribunal ju d icia l 
d ’esta com arca M anuel Ribeiro  
C h u la Ju n io r, natural da B roe  
ga, freguezia de Sarilhos G ra n 
des, d’ este concelho, acusado de 
agredir á paulada seu proprio  
pae, sendo condenado em quatro 
anos de prisão celular ou na a l
ternativa de seis de degredo; J o 
sé M aria  Bam os Rocha Junior, 
Bernardino Fragoso, A lva ro  N u 
nes e F ló rid o  dos Santos, acu
sados de furto de diversos uten- 
cilios de cobre e chumbo da fá
b rica de destilação da aguardeu  
te, pertencente ao sr. D . G re 
gorio G il,  d’esta vila, condena
dos A lvaro N unes e Bernardino  
Fragoso em trez mezes e meio 
e dez dias de multa a dez cen 
tavos por dia, e F ló rid o  do 
Santos, setenta dias de prisão e 
dpz de m ulta a dez centavos 
por dia e José M aria Ramos 
R ocha Ju n io r, absolvido.

I.á p ’ra e le s
O  evolucionismo local lá con

venceu o deputado, sr. A lfredo  
Soares, a requerer no P a rla 
mento que pelo ministério da 
ju stiça  lhe fosse perm itida auto
risação para ezam inar o processo 
d iscip lin ar que n’esta comarca 
correu contra os escrivães do 1.° 
e 3-° oficio.

P ois muito gostariamos de es 
tar ao pé do ilustre deputado 
para v ê r a cara de sua ex.a de 
pois de ezam inar o processo.

A  cara deve ser boa e a res- 
* posta aos correligionários muito 

m elhor . . .
L á  p ’ra eles.

P e n s a m e n t o
A  historia é a nação, é a p ró 

pria patria através dos aeculos 
G u iso t.

A rtigo  do feindo
Com  a devida vénia transcreve  

mos do nosso presado colega «O 
Mundo», o artigo a que ôje damos 
o lugar d‘onra.

B)csc»rcço sem anal
Consta-nos que os moços de 

padeiro e caixeiros de padaria  
vão representar á Cam ara M u n i
cipal d’este concelho, no sentido 
de lhes ser dado, como é de to
da a justiça, o descanço de 24  
horas seguidas em cada semana.

Achám os justo que sejam a 
teudidos visto que a R epublica  
estabeleceu o descanço semanal 
e serem aqueles operários bem 
merecedores d’esse descanço por 
ser bastante violento o seu tra 
brlho,

F esta  da A rvore
O ficialm ente está designado o 

dia 27 do corrente para a Festa  
da A rv o re  no P aiz. A  Comissão, 
porêm, encarregada em fazel-a 
com certo brilho e não vendo que 
o pouco tempo que resta seja su
ficiente para o que dezeja, pen
sou j á  em pedir autorisação  
para a fazer n ’outro dia.

Estão convidadas todas as as
sociações de classe e de recreio  
bem como politicas.

P ara  dar agradavel pala
dar ao p e ix e  fre sco
Lem brám os a todos os nossos 

leitores que queiram saborear u 
ma posta de peixe cosido, que 
recomendem ás pessoas encarre
gadas de o preparar, que deitem  
meio decilitro de vinagre ou so
bre o peixe antes de o coser ou 
na agua em que o cosam.

E ste  preparo, tâo sim ples e 
de tão insignificante despeza, 
faz-lhe perder a sua insipidez  
natural e ad q u irir um gôsto ex
celente.

N ota sem an al
U m  cicerone anda mostrando 

n’ uma ig re ja  várias reliquias a 
um viajante.

—  V e ja : esta é a cabeça de S. 
João Batista.

—  Como póde ser isso? Na 
m inba terra tambem se mostra 
uma cabeça que dizem ser a de 
S. João Batista!

— Póde ser, mas esta é de 
quando era criança.

—  A h ! Então j á  me calo!

«A t la u t id a »
A cab a de sa ir o n.° 4 d*esta

importante publicação, mensario
artistico, literário e social parai 

-......................... r  !

trocinio de S .as E x . 3s os M inistros  
das relações exteriores do B ra 
zil e dos extrangeiros e fomento 
de Portugal.

A gradecem os o ezem plár ofe
recido .

S i n d i c a n c i a
E stá  sendo feita, n ’esta vila, 

sindicancia ao pessoal dos im 
postos d ’este concelho.

V e d a  d a  c a ç a
Começou na quarta feira pas

sada o defeso da caça e aeban- 
do-se, por determ inação do p a r
lamento, em vigo r a lei n.p 15, 
de. 7 de ju lh o  de 1913,  é expres
samente prohibido. pelo artigo 
31-° álêm do dia 2 0  do corrente  
mez, ter caça exposta á venda 
quando esta se não ache legal
mente selada, incorrendo os 
transgressores na pena estabele
cida no artigo 33.° da mesma lei. 
O  trânzito e o transporte sâo 
igualmente prohibidos, excéto de 
caça aquática, até 31 de março.

P o s t o s  z o o t é c n i c o s  e  
p e c u á r i o s .
F o i determinado que, d ’ora á- 

vante, as adm inistrações dos con
celhos, cam aras m unicipais, al
fandegas e suas delegações en
viem  relatorios parciais aos pos
tos zootécnicos epecuarios,das res
pétivas, colónias ácêrca do estado 
sanitario dos gados, importação ex
portação e trânzito dos animaes, 
•ezes abatidas e o seu rendim en
to, etc., etc., e tudo mais que 
sirva ao estudo pecuário.

a n d a  D e m o c r a t i c a
São convidados todos os so 

cios d’ esta B an da a com parecer 
no dia 24, pelas 2 0  horas, para  
elegerem novos corpos gerentes. 
Na falta de número suficiente 
para a realisação d ’este acto, íi 
ca o mesmo para o dia 29 e á 
mesma hora resolvendo se com 
os socios presentes.

A ldegalega e sala das sessões 
do Centro Republicano D em o
crático, 17 de fevereiro de 1916. 
O presidente da Banda Dem o
cratica, Antonio M aria Gouveia.

C rnzadores seoyos
Parece caso acente que o g o 

vêrno vae a d q u irir quatro cruza- 
dores novos para aumento da nos
sa m arinha de guerra o que, cer 
tamente, causará excelente im  
pressão em tedos os bons portu
guezes e grande alegria na arma 
da.

cipal de A lje z u r que concorda 
com a m atéria de representação 
que acompanha o seu oficio; nào 
atender o pedido feito pelo sri 
Sub-deiegado de saúde; assinar 
a «Revista A rq uitetura PortugUe. 
za»;  nào relevar a falta dada pelo 
vereador senhor Diogo Rodrigues 
de Mendonça Ju n io r a esta sessão 
nem a dada pelo sr. vereador 
Em idio T avares de Pinho á ses
são de sete por não ser aquilo a 
form a legal de justificação de fal
tas; conceder a licença pedida 
pelo sr. vereador Em idio Tava- 
res de Pinho; aprovar o orçameu. 
to da Instrução; fazer a nomea. 
ção d’um veteriuário interino, se- 
gundo proposta do sr. Presiden
te, o que será levado a efeito na 
próxim a sessão de 25, ficando a 
Comissão E zecu tiva encarregada 
de elaborar o regulamento respé
tivo, sendo o ordenado do 200$00' 
tendo sido apresentadas as eon- 
tas da gerencia do M unicipio, re
lativamente ao ano último, foi 
deliberado publicarem -se editais 
anunciando a mesma apresenta
ção e declarando que aquelas se 
acham patentes ao publico por es
paço de oito dias, em conformida. 
de do disposto nos artigos 71 e 
72 do Codigo Administrativo, 
sendo notneada a Comissão Es
pecial revisora das contas com
posta dos membros seguinte: Joãa 
Soares, Antonio M arques Pei
xinho e Joaquim  da Silva Fres-i 
ca.

CAM ARA MUNICIPAL 
S e n a d o

Portugal e B ra zil sob o alto pa-

E m  sessão ordinaria de 14 do 
corrente o sob a presidencia do 
sr. Augusto G u erreiro  da Fo n se
ca estando presentes os vogaes, 
srs. Antonio C ristian o Saloio, 
Antonio M arques Peixinho, João 
Soares, Joaquim  da S ilva, Jo a 
quim T avare s Castanheira So
brinho, Joaquim  M aria G regorio, 
José da S ilva  L in o  V a re iro  e 
José Teodozio da S ilva, foram to 
madas as seguintes deliberações: 

Nâo apoiar a matéria do ofi
cio da Cam ara M unicipal de Obi 
dos; guardar para ser discutido 
na sessão de 2 5  prócimo. o as
sunto do oficio do sr. General 
M adureira Chaves; oficiar ao S e
culo A g ríco la  com unicando qne 
se acha devidamente organisada 
e instalada aqui a Comissão da 
Festa da A rvo re , achando se a 
Cam ara representada n ’ela e con
tribuindo com a verba de 100$, 
dos quais 80$ são para a C o m is
são local e 20$ para Sarilhos  
G randes; reservar para ser apre
ciado na prócim a sessão de 25 o 
oficio da E m p re za de E lé tric id a  
de; com unicar á Cam ara M uni-

C O M I S S Ã O  E Z E C U T I V A

E m  sessão ordinaria de 1G da 
corrente e sob a presidencia da 
sr. Joaquim  M aria  Gregorio, es
tando presentes os vogais, srs. 
Antonio Cristiano Saloio, José 
Teodozio da S ilva e Joaquim  Tai 
vares Castanheira Sobrinho, de
pois de lida e aprovada a acta da 
sessão anterior foi deliberado a 
seguinte:

D e fe rir o requerimento de Ma
ria Jacinta; mandar proceder a, 
informações sobre a requerente 
Clotilde Coutinho; comunicar ao 
sr. dr. Delegado do Procurador 
da Republica n’esta com arca que 
a Cam ara satisfez ainda ba pou
co tempo uma requisição de trin
ta mantas e doze esteiras deven
do ezistir na cadeia em deposito 
ainda algumas, visto aquele nú
mero exceder o de presos ezis
tentes á data; ab rir uma porta 
no ediíicio da capela ezistente 
junto ao cemiterio..

------------ ---------------- -
D E C L E R A C Ã O - ,

Constando me que urn malan
dro qualquer que por minha in
felicidade me iludiu na minha 
boa fé, o qual, cobardemente, 
me negou a quantia de vinte e 
trez escudos e oitenta e trez 
centavos de generos alimentícios 
qne lhe forneci do meu estabele
cimento com ercial quando se viu 
a braços com a m izeria, senda 
eu que lhe vali, pois n’essa oca
sião a sua m ulher estava no hos- 
pitai, e rodeado de filhos sem 
ter que lhes dar de comer, f01 
n’essa ocasião que eu, compade
cendo me por ver tão triste qu®' 
dro, lbe franqueei o que as ffl1'  
nhas forças permitiam. Pois ago* 
ra, qual não foi o meu espanto, 
depois d ’este valente caloteiro 
me negar o que de tào boa von
tade lbe fiei, me veio ao conhe
cimento de que anda por toda a 
parte fazendo o meu descrédito. 
Conheço que ligar importancia * 
malandros d ’este quilate qllP- a 
tuna completa asneira; mas co
mo sou íilho d ’esta terra e conhe* 
ço alguns mal intencionados q,ie>
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tratando-se d ’ura filho da terra  
tudo acreditam , eu venho decla
rar, a bem da m inha dignidade, 
conforme posso provar, que são 
falsas as palavras d ’esse patife e 
nojento «ratinho» qne procura  
desacreditar-me com os defeitos 
que tem. A pélo para a consciên
cia de com erciantes honrados 
com quem tenho tido transaçSes. 
Jíenhum d ’estes é capz de v ir  a 
público dizer que eu já  tivesse 
faltado a qualquer negocio, ou 
mesmo deixado de pagar quah 
quer divida m inha da qual eu 
e só eu, fosse o responsável. L a 
dra rafeiro, porque os teus latidos 
e de outros iguaes a ti não serão 
ouvidos senão po? pulhas como 
tu. Mas é oostume antigo: os ca- 
loteiros quando não querem  pa
gar, dizem que os m ercieiros os 
roubaram.

L a d ra , mie não me morderás. 
-  Manuel T avares Paulada.

ANÚNCIOS

Associação de 
Socorros Mu
tuos Aldega
lega Operaria.

trativo vigente, que foram 
apresentadas  as contas da 
gerencia  d e s te  municipio, 
relativa ao ano de 19 15, 
as quais se acham paten
tes ao público na séde da 
referida C am ara  desde  ô- 
je e pelo espaço de oito 
dias.

E, para constar,  se lavra
ram este e outros idênti
cos que  vão ser a f i a d o s  
nos logares  do costume e 
publicados nos semana-  
rios locais.

E eu, Manuel Paulino 
Gomes,  chefe interino da 
Secretaria  o subscrevi.

Aldegalega,  i 5 de Feve^ 
retro de 1916,.

O  Presidente da Cam ara,

Augusto Guerreiro da Fon-
SQca.

"Çm livra xiíxí ao comercio 

MANUAL

Convoco a reunião 
cTAssçmbléia Geral  ordi- 
nana  para  o dia 27 de Fe
vereiro pelas vinte horas, 
na séde d’Associação para  
disçyssâo das contas da 
gerencia e parecer do 
Conselho Fiscal, achando- 
se todos os documentos  
no escritório da Associa
ção para  serem ezamina- 
dos pelos socios..

N'ão reunindo a  assem
bléia por falta de- núm ero ,  
fica desde já convocada 
noya reunião para o dia 5 
de. março á mesma hora  e 
no m esm o  local funcionan
do com qualquer num ero  
de socios,

Aldegalega,  20 de feve
reiro, de 1916;

O  Presidente-,.

V itor Fernandes Guerra.

EDITAL
Augusto lawrreiro Òa I  on 

sccâ IPmicieníe ba Ca
mara Municipal (So Con
celho tte Àlòe^ale^a (5o 
Ribatejo.

DE

eORRESPOBDEKIl COMERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os, diversos livros 
da mesma índole q.ue ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance d.e to
das. as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organ isado  e compilado 
rigorosamente  ue acôrdo 
com os mais racionâes 
processos d ’ensino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que* se destina 
e o seu preço o permitem.: 
ser.

O  negociante,  o g u a r 
da-livros, o mais simples 
empregado  no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 
Ifees. garante  adquirir  den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel. da lingua ingleza.

1. volume brochado $40,.

biblioteca òo P ow  
U. B. Torres — F l )  110R

R . de S. Bento, 279, L isb ô a

ANUNCIO

( I M i e a  p s ib l icação )

Fa ço saber, em confor
midade- dos art igos j i .° e 
?2.° do Codigo Adminis.- |de Manuel Luiz Dias,, si ia

No dia. 20 do corrente  
mez, pelas doze horas,  na 
casa que foi. de residencia

na praça da Repubiica, n. 
63 e 64, d e s t a  vila, nos 
autos eiveis de carta pre
catória para nomeação de 
louvados, avaliação e ar
rematação de bens, extraí
dos dos autos de ezecu
ção de sentença que pen
de pelo Juizo de Direito 
da terceira vara civel da 
comarca  de Lisbôa, em 
que é ezequente a. Nova 
Companhia  Nacional de 
Moagem e ezecutado o 
referido Manule Luiz Dias, 
serão ali vendidos em al
moeda e postos em tercei
ra praça sem valor algum, 
uns pequenos lotes de miu- 
desas de retrozeiro,  uma 
armação  e balcão para  
mercearia.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores  
incertos para  assistirem á 
dita almoeda e usarem 
dos seus direitos..

Aldeia Galega  do Riba*, 
tejo, 17 de Fevereiro de 
19 16,

O Escrivão

João Frederico de B rilo
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidáo.

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

G R E G O R I O  G r X L
Com  fábrica de distilação na 

travessa do L a g a r da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
do vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito, m elhor que 
a chamada de E vo ra. Os preços 
são sempve inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser-.

Feijão Cçirrapáto até 
300 litros vendç 'Francisco. 
Manhoso Isssa,. Au a do 
Quartel.— Áldega legar

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

1 5 , I I ,  11, BoBMl)!ítr«Ia, í »

v e u t o s - s e

Um a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua  Teofilo Braga,  5i 
— Aldegalega,.

FOSTAES I lU IT W Q g
JO AO  S1 LV E S T IÍE  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem um 
grande: sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos,. grande varie-, 
dade de outros, artigos.,.perfumarias, retroseiro, fanquei
ro , romances de diversos autores, almanaquesy cále.ijda^  
rios, blocos, artigos para brindes, efe

143 BUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da Rua do Poço)

A .L O E IG - .A L ÍD G - .A . 755,

m ê .  M M P i M M â  m  â f ã ú  n m m i

o  D O G M A  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,

A artificialidade e a deshonestidade da. opinião publica. Os trafican*... 
d», letra., redonda, criadores da fòrça ficticia da opiruájj. Aforça do jor-. 

naf independem e o envenenamento subtil causado, pelas suqs infotmaçóes.._ 
Manifestações e s p o n t â n e & s  .p:reparadas na sombra: o eze.rnpjo do. caso Ferrer- 
A crueldade patológica das massas populares. A formação, da opinião na, 
époça do Terror. O poderio da opin.ã.o pública. é o poderia da. ignorancia.„ 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crít c. dos íactos po-~ 
liticos. Necessidade de. dar á. patria um podê/ que seja independente da. c&_ 
pinião,.

E sta  casa. encarrega-se  
de todos, os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos d-e 

íj.isbôa, encontrando-se para  
isso montada cota 

maquinisrao e m ateriais 
novos, de priineira ordem, 

para. trabalhos

T íA SíW JfM  ê

J O S È  AUGUSTO SALOIO
de luxo, e, fantazia*

G rande variedade d&- 
tipos para  

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

menioranduns, obras de livros  
e jorn ais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

, FflATA E Ai-TO fU iE V O

Encarrega-se de encadernações em4 
todos os géneros

a l d e g a l e g a .
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QUEREIS SER
GU ARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íiina òo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc.. S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82 
L l i B O A

0 1 ESI
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

«Soão da {Soledade M orais

Um volume com perto de 3oo
páginas

3 0  cen ía v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depisrntivo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lambeoores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre intermitente, fehre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabçça, 
nos olhos, nos ouvidos, lossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidns. moléstias na peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suaŝ iepen- 
cias, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R . de S. Bento, 279
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A, F„ DE Í I M  PEREi l l A  
JU LG A R  D EU S

Ii rabalho be alia transcenòencia tilosòíica
A verdade, a rasão e a eiesicia esassagaBBdo os pre- 

eoscehos bifeiicos e os dogmas absssrdos 
das religiões íèeiía tlossss asado o 

issaasado e easiiravado « progresso

A  lu7x iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da lutela nejasla dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— O s crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COS I A. e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re
publicano DR. MAGALHAE? LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

-  2 0  CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

A ’ ven d a essa io d a s  as L ivrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— Ò B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas t&o vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE Mh.DICl- 
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, ae 176 páginas, indica «os signaes que 
çaracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, fiôres e fruetas, etc.—0 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripç&o botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Pqvo., R. 
da S. Bento, 2i6-B=i.isbôa.

A’ venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
Gregorio Gil, com f á 

brica de distilação, previne 
os ex.*003 lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes-consultarem os 
seus preços.

U M A  C A M P A N H A  D E ATI
1U

0 m m i  s e i  1 e s i t E  p a r a  t o d o s
Novissimo guia de conversação franceza

— * com *—

a p ro m m cia  figurada esía sobes da Fitigua 
poríasgmeasa

POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Carias comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança........... ..................................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,ò devem ser diri
gidos a

r  m. m u u k n
1IU 1  ISA EISA. B f í - â . 0 (A os P a u lis ta s)

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 148.

O LEVANTAMENTO N A CIO N A L
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos áigus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos nvnarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

ULTIMAS PUBLICACÕES:
CENTAVOS  -  CADA T 0 1 f l - 1

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA 1NQUÍSIÇÁO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéia de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇAO:
A INQU1S1Ç Á O  EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, ao centavos 
_____________ cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene et precedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, furmar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas.. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; paia el. rico, porque le en
seba y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

FRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda qe interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo,

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
80, Rua do Alecrim, 82 — Lisbôa.


